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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 28 contem: 

| — Lei auctorisando o governo a realisar 
um emprestimo até 300 contos para a cons- 
“ trueção da casa da Alfandega oo Porto.. 

— Idem auctorisando o governo a conce- 
der, não havendo inconveniente, à camara 
da Figueira o armazem pertencente á fazenda 
nacional, silo junto ao Cúes da Lage da 
Chumba. q! » 

— Idem auctorisando o governo a contar 
no tempo do serviço do capitão de fragata. 
Paulo Centurini, o que decorreu desde a sua 
primeira praça [1823] até á sua apresentação na 
Jiha Terceira [1832]. í 

— ldem auctorisando o governo a abonar 
ao capitão de fragata Jeronymo Antonio Pus- 
sich uma gratificação equivalente aos meios 
soldos que deixou de receber em quanto es- 
teve em serviço activo nas ilhas da provincia 
de Cabo Verde. 

— Tdem fixando a força do mar no actual 
anno economico, em 2:369, distribuidos por 1 
não, 1 fragata, 5 corvelas, sendo 3 a vapor, 
4 brigues e 3 escunas, sendo uma tambem-a 
vapor, 1 galera, 1 cuter, 2 cahiques e 7 va: 
pores. ' 

* — Décreto restabelecendo a cadeira de 
Rhetorica e Historia, em curso biennal, na ci- 
dade de Lamego. y 

— Relação dos despachos que foram fei- 
tos desde 21 alé 25 de Maio para diversos lo- 
gares dependentes do Ministerio da Marinha e 
Ultramar. i q A 


PORTO SU DE MAIO 
CORRETORES. 


Publicamos hoje o' edital do snr. 
juiz presidente do tribunal do commer- 
cio deste districto, que abre o concurso 
para os yinte e quatro corretores que o 

. decreto de 2 do «corrente “manda (erear 
pará o serviço mercantil desta Praça. O 
concurso dura desde; o primeiro até o 
ultimo, dia do proximo mez de: Junho. 

Os concorrentes tem de habilitar-se 
em conformidade das disposições esta- 
belecidas nos artigos 108 e 109 do Co- 
digo Commercial, perante um jury es- 
pecial presidido pelo; snr. juiz presiden- 
te do tribunal do, commercio. “O jury 
terá de informar pela ordem das qualifi- 
cações, e (0 governo |desiguará depois 
- pelo. respectivo alvará quaes os  escolhi- 
“dos; para, o exercicio de, funeções, que 


equivalem a um notariato nas transacções 
a pato! É 
| 


DAE ER 
Briga 140, do, codigo determina 
aque os corretores sejam aflisnçados, A” 
fiança os obrigava já o regulamento de 
825... O regulamento de 1837. depois 
da publicação do codigo, nada estabele- 
ce ácerca da fiança! À' portania do mi- 
nisterio das;obras publicas nada diz-res- 
peito ja fiança, pias lembra, o regula- 
mento de 1825, A fiança é de absoluta 
necessidade e cremos que não terá de 
ser dispensada. ositomisalnons 
«+ "Tem. parecido exgessivo O numero 
de corretores que a decreto manda crear, 
Lembramos que o ministro não teve ar- 
Ditrio, nosta “designação, e seguiu o que 
a Assogiação, Commercial do Porto has 
via indicado, a; este respeito, | A Dire- 
cção. que assim opinou, seguramente que 
calculou as necessidades da Praça e á 
vista dellas ofereceu, a sua informação, 
“1 «Alem do numerojde corretores ai 
formação da direcção indicoumais as. 
ses de um; regulamento, que vem a for- 
mar as mesmas disposições consignadas 
já no regulamento de 1897. Parece-nos 
que este regulamento não, soffrerá;alte- 
rações para a corporação dos, corretores, 
que se vai crear no Porto, porque aquel- 
Je regulamento fôra confeccionado | para 
produzir effeito em todas as Praças do 
T 


“Apozar da nova corporaçã ; de corre- 
tores tor de dis dir-se em classes, n 
é vedado a alguem o habilitar-se para 
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“JOthilia pedia para. ser; admiltida á sua 


s| pequeno; vou recebe-las, 


relação como programma d'este jornal, 


todos os negocios de corretagem, porque 
a dispesição do codigo no artigo 104as- 
sim o permitte, concedendo habilitação 
geral eillimitada para as differentes clas- 
ses em que a corporação ha-de divi- 


A nenhum dos concorrentes escapará 
por certo a leitura meditada de toda a 
secção segunda do titulo segundo: do co- 
digo commercial. E” grave a'responsa- 
bilidade do cargo, e é necessario o co- 
nhecimento da importancia de semelhan- 
tes funcções, para as desempenhar com 
o zelo e probidade que a lei requer, é 
exige 0 interesse geral da classe mer- 
cantil. 

Não sabemos quem terá de formar 
o jury examinador , mas basta-nos que 
elle tenha de ser escolhido pelo actual 
snr. juiz presidente do tribunal para nos 
socegarmos quanto a esta escolha. S, 
exc.º, que tem sabido grangear o con- 
ceito geral de independencia e integrida- 
de, não considerando as pessoas, mas só 
as cousas, escolherá sem duvida respei- 
taveis caracteres da praça, perante os 
quaes os concorrentes não terão a quei- 
Xar-se senão de si proprios, por não po- 
derem altingir o “complemento das habi- 
litações. ' p á 

Depois de organisada a, corporação 
é que terá de ser eleita por ella a cama- 
ra dos corretores, cujas funcções não só 
tem por fim zelar as vantagens da cor- 
poração, mas auxiliar a legalidade: das 
transacções mercantis, muito principal- 
mente na publicação da cotação de gene- 
ros, e papeis de credito. Era uma falta 
sensivel que se conhecia na. Praça do 
Porto, e que o decreto de 2 do corrente 
fará desapparecer. | y 

Consla-nos quo já não é pequeno o 
numero dos candidatos sabidos que se 
preparam para'o concurso. Nós o esti- 
mamos,- porque temos a consciencia que 
a Praça do Porto poderá apresentar uma 
corporação de corretores digna da im- 
portancia d'um mercado tão conhecido no 
mundo. commercial. “ , 

O nosso desejo é que'o concurso 
habilite o governo a fazer uma nomea- 
ção. da qual tenhamos de fazer honrosa 

dh; E) 


A GUERRA DA ITALIA. | 
— Do jornal francez «Le Siócle» extra- 
himos o seguinte notavel artigo-sobre a 
guerra da Italia : - 

« Não ha muito tempo que sé pro- 
cur o aptintidar a França, creando, para 
à obrigar a abandonar a cousa italiana , 
o fantasma das coallisões. Às nossas fron- 
teiras estavam já” envadidas;, -os nossos 
portos bloqueados; e era-nos necessario 
defender palmo a palmo nosso territorio. 

» A esto fantasma opposemos a logica 
da verdade. Porque motivo as coallisões ? 
diziamos nós, Para colligar-sa. é preciso 
que, haja uma razão. Onde; está a razão 
da liga com, a Ts nos ameaça ? 

“A França marchou avante sem re- 
ceio, e debalde procuramos esses exerci- 
tos que em vinte e-quatro horas deviam 
encontrar-se. no. interior do; seu paiz. 
Os homens de Estado que inventaram 
faes causas, estão sós e em plena: der- 
rota... s qe 4 N 
Por toda a parte encontramos sym- 
pathias nos povos, e se. os governos 
alimentam verdadeiramente más vontades, 
são más, vontades oceultas. oo 

Vereis a, velha. Inglaterra 1 Diziam. 
Albion; yai levantar-se como um só ho- 
mem; não a conheceis; nada aprendeu, 
nada, olvidou., au t 
| E Albion responde aos: seus calum- 
niadores abrindo uma subseripção em 


seu gabinete, “falando ainda, com o seu 
chanceller: deste terrivel negocio, de que 
se ocupava toda a. cidade , quando um 
criado particular, que elle, encarregava 
ordinariamente das; suas mensagens se= 
crelas,, veio dizer-lhe ao ouvido que M.elle 


presença. Na Ana 
ilio | diz o: joven. duque com 
d'alegria, Só 2, anit 
«=| Não, senhor ; yem com; a tia. 
— Mandai-as entrar para, o, salão 


a joven di 
determinar 


horar , venho 
ação para uma 
feliz, e hoje 


rRODEO tÃO, 
O. AMHOr Uno, sbyim 
“> Quepeis alle dos Wermig”, ro- 
Rigon o Principe. com lua mono feveico, 
ão quero ouvir nenhuma supplica à seu 


: |havemos de ir nós soceorrel-a ? 


“|do arrastará toda a sua familia para o 


-|elle está despojado delles ?, Parec: 


favor dos desterrados italianos, organi- 
sa-se em” Londres uma legião italiana, 
e publica=se solemnemente a grande de- 
claração da Rainhasobre: a neutralidade. 

Não conheceis igualmente a Russia, 
diziam elles. A Russia tem resentimen- 
tos contra a Austria, é verdade; porem 
a habilidade: d'esta potencia saberá de- 
sarmal-a e fazel-a voltar-se contra a 
França. 

Lançamos os olhos para a Russia, 
e vemos que a irritação contra a Austria, 
longe de' diminuir vai em augmento. A 
«Gazeta official», o «Invalido russo», os 
orgãos governamentaes da opinião publi- 
ca, condemnam os austriacos a perder 
a Italia, ea perdel-a sem remissão nem 
condições: restava a ultima esperança de 
coallisão, a Allemanha; porem a verda- 
de cada dia vai fazendo maiores progres- 
sos nessa terra classica do bom senso. 
Ahi comprehende-se cada vez mais que 
a Allemanha não deve, não póde fazer 
votos pela inimiga encarniçada das li- 
berdades allemãs, pelo-que as combat- 
teu durante cinco seculos, pelo que so- 
nha todavia hoje com a dominação feu- 
dal dos Estados germanicos. As entrigas 
da Austria são descobertas, e diz-se-lhe : 
— Tu não és allemã, tu não o foste 
bunca, e todos os esforços de alguns 
principes para galvanisar os resentimen-|c! 
tos contra a França são impoténtes. 

Segundo a opinião dos homens de 
Estado, que acreditavam ou affectavam 
acreditar na coallisão, deviamos tambem 
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der-se-ha egualmente acreditar que o 
levantamento das povoações romanenses, 
que se encaminham para o seu formi- 
davel acampamento de Ploiesk, tenha por 
objecto ajudar. a Austria ? Falla-se de um 
tractado secreto entre a Turquia e a 
Austria. Talvez fosse o que de melhor 
podesse acontecer para os christãos da 
Europa oltomana. Uma tal circumstancia 
anticiparia -a crise, e offereceria, áquel- 
les povos que se acham ainda escravos 
a occasião de se emanciparem. 


Assim, para qualquer parte que se 


lance a vista, longe de ver symptomas 
de uma coallisão anti-franceza, appare- 
cem elementos contrarios, E como pode- 
ria ser de oulro modo? Que armas dé- 
mos contra nós? Provocamos alguem? Le- 
va-nos á Italia um pensamento ambi- 
cioso ? Não estão todos os povos inte- 
ressados em que os infortunios seculares 
de um delles terminem satisfactoriamen- 
te, segundo as prescripções das leis hu- 
manas e divinas ? 


A França é irresistivel quando é fiel 


Los, 


á sua missão providencial, dizia ha pou- 
co um dos orgãos mais brilhantes da 
publicidade européa. Quando esta verda- 
de fôr sanccionada uma vez mais pelos 
acontecimentos, não serão só symptomas 
os que leremos que registar, serão fa- 


Cada qual quererá ter-se declarado 


e declarar-se -em favor da França victo- 
rosa.» 


ter motivos para desconfiar das potencias 
secundarias. A Belgica, a Hollanda, a 
Suissa, a Hespanha, a Grecia, a Turquia, 
déviam tambem armar-se e ajudar os 
colossos: europeus, marchando para: as 
nossas, fronteiras. 

Análisanos as manifestações da opi- 
nião publica n'estes diversos paizes e 
vemol-os quasi em todas as partes fa- 
voraveis á França. A Belgica publica 
trabalhos noltaveis contra a politica aus- 
(riaca. A Hollanda acolhe friamente os 
emprestimos - austriacos.. A, Suissa, ao 
passo qua mostra. energicamente a sua 
firme vontade de manter a neutralidade 
de-seus caminhos militares, não occulta 
as sympathias que lhe inspiramos. A 
Hespanha apresenta um quadro não me- 
nos animado, Os principaes orgãos da 
opinião publica censuram a altitude do 
governo; querem que a Hespanha, sem- 
pre disposta a defender a sua nacionali- 
dade, adopte efficazmente a politica das 
nacionalidades, que vá em soccorro da 
Italia, que se: aproveite d'esta grande 
occasião que se lhe vfferece; de tornara 
entrar activamente na politica .europea. 


casião mais: favoravel. Está prospera, 
tem milhares de-soldados; uma guerra 
os; formaria e havia de reanimar o es- 
pirito publico; ou Weral 

Uma-guerra havia de tiral=a do cir- 
culo. vicioso! em que se agita ha; meio| 
seculo;' uma: guerra havia de remoçal-a, 
E que guerra mais nobre, mais. util, 
mais adequada ao caracter cavalheiresco 
hespanhol do que a guerra pela emanci- 
pação da Italia? 

Na. Grecia ouvimos: discursos; ana-|- 
logos. Os jornaes, tão eloquentes e ver- 
bosos, recordam que; Veneza foi a pri- 
meira que iintentou arrancar a Grecia 
aos turcos. Sempre a Italia tem vindo 
em nosso auxilio, exelamam; porque não 


vo Em quanto aos paizes slavos ,. po- 
der-se-ha duvidar da sua sympathia ?Ob- 
servem-se todos esses movimentos que 
começam a; sentir-se no Montenegro, 
na Hergegowina, na Bosnia ; quem acre- 
ditará que são favoraveis á Austria? Po- 


INTERIOR. 


LIS) 


BOA 29 DE MAIO. 


+ (Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Fecharam-se as camaras, 
Hontem perto das 6 horas da tarde, 


reunidos na salla das sessões da cama- 
ra electiva, os dignos pares e deputa- 
dos, o snr. presidente do conselho, acom- 
panhado dos mais ministros, todos em 
grande uniforme; leu o decreto real, 
que declarava encerrada a sessão legisla- 
tiva de 1858.a 1859. f 


Estivemos até é ultima hora em am- 


bas as camaras e por mais attenção que 
prestussemos aos objectos de que nellas 
se traclaram, declaramos francamente que 
nos foi impossivel tomar nota - de tudo. 
Tal eta-al pressa com que os projectos 6 
pareceres eram apresentados e votados | 


mações que pedimos tanto n'nma como 
em outra camara Os principaes foram os 
seguintes : 

Na camara dos pares foi approvado 
o projecto que contem as alterações fei- 
tas na lei do recrutamento, a que nos 
referimos hontem. Em sessão secreta, 
que teve logar por alguns minutos, foi 
tambem approvado o tratado feito entro 
o nosso governo e o da Dinamarca, so- 
bre os direitos da passagem do Sunda. 

Opportunamente nos occuparemos 
deste objecto. 

Em ambas as camaras, isto é, n'uma 
logo após da outra, foi tambem appro- 
vado o projecto que melhora em gratifi- 
cações e soldos, os ofliciaes do corpo de 
estado maior, quanão sejam empregados 
em commissões. 

Idem — o que estabelece em Lisboa 
um curso de lettras, no qual se professem 
em toda a elevação do ensino superior , 
alguns ramos da sciencia e da lilleratu- 
ra, que alé hoje se não achavam repre- 
sentados nos quadros d'ensino official. 

El-Rei, a expensas suas havia esta- 

belecido já tres cadeiras para ensino do 
litteratura, e então o governo entendeu, e 
certamente muito bem, que era esta a 
occasião de aggregar ás disciplinas. que 
El-Rei, mandára professar, mais duas ca- 
deiras, que reunidas áquellas servissem 
de nucleo a uma faculdade de philoso- 
phia e de leltras. 
-. As cadeiras pagas por El-rei são de 
historia, e de literatura antiga e Jitle- 
ratura moderna, e as creadas agora pelo 
governo, de philosophia transcendental 
e de historia universal de philosophia, 
Só estas duas ultimas é que ficam sen- 
do subsidiadas pelo estado. 

Votaram-se, finalmente, augmentos 
d'ordenados, posto que hem merecidos, 
aos empregados das casas do parlamento, 
— os projectos de reforma da, secretaria 
das obras publicas, — e que auctorisa o 
governo para suppressão e desunnexação 
de freguezias no reino-e algunsoutros pro- 
Jectos relativos a pertenções individuaes 
e sobre negocios particulares. 

Amanhã repararemos alguma falta 
que hoje possámos ter commetlido na 
annunciação dos projectos votados, falta 
que não somos só nós que a commet- 
lemos, ! 

Um illustro deputado que é tam- 
bem redactor d'uia dos mais respeitaveis 


Principalmente na camara dos dignos|jornaes, diz huje hum seu artigo, que 


pares , desde que;a hora se ia adiantan- 
do não sevia. senão um movimento con- 
tinuo e; quasi maquinal de levantar. e 
sentar. % 
Um dos snrs. secretarios lia os pro- 
Já mais, dizem, a Hespanha achará oc-|jectos com uma rapidez que o tornava 
impereeptivel ! De: resto. nem tempo já 
havia para se contarem os votos de ap- 
provação “ou desapprovação. 


% Tudo, por fim, se deu. pur appro- 


vado à olho. 
' E não: somos! só nós; que» fazemos 
este reparo ; quantos: alli estavam, assim 
como hoje parte da imprensa, lamenta a 
demasiada precipitação como á ultima hora 
são tractados os assumptos, ás vezes bem 
importantes. 


Os dignos pares conde “de Rio, Maior, 


camara 
de o ser acto continuo na outra camara. 


do Sobral e de Penamacôr , visconde de 
Benagasil, barão de Porto de Moz, e 
alguns outros, fizeram uma declaração 
de que não votariam proposta alguma 
cujo parecer não livesse sido impresso , 
o que não foi possivel fazer a respeito de 
alguns, 


orque se. iam approvando na 
os pares á proporção que vinham 


O «Diario» d'amanhã nos enformará 


melhor dos. projectos votados, mas se- 
gundo as notas 


que tomamos e as infor- 


eee eee rr emmaae m 


lhe fôra impossivel seguir com attenção 
os variados projectos de que se tractára 
hontem. ' 
Ha coincideneias notaveis! Quando 
chegámos aqui é iamos, annunciar a 
perda que acaba (le sofirer o snr. An- 
tonio Rodrigues Bampayo, a queni fal- 
lecera hontem a sua querida, filha ado - 
ptiva Albertina, o abjecto dos seus unicos 
amores no mundo, recebemos o correio 
como «Commercio» de sexta feira, an- 
nunciando tambem a morte do snr; Ma- 
nuel de Sousa Carqueja, cidadão respei- 
tavel por todos os titulos, e pai do nosso 
antigo e bom afigo Manoel de Sousa 
Carqueja Junior. Er 

Do mesmo mado que os illustres RR 
do «Commercio», acompanhamos tambem 
o nosso amigo da infancia na dôr que o 
punge. Não lhe. dirigimos porem, pala- 
vras de “consolação porque já passamos 
pelo mesmo transe e posto estivessemos 
então acompanhados de dous amigos, 
extremosos, tanto quanto se póde sêl-o 
na amisade, nem lhe ouvimos, nem sa- 
bemos que existam termos que possam 
servir de linitivo à dôr tamanha. 

O tempo e a resignação christá é o 
unico balsamo que cura dessas feridas. 

Um outro amigo que jaz no leito 


DO) 


do dos maiores crimes , e elle proprio 
parece reconhecer-se culpado ? 
» — Se é culpado ,, respondeu, com 


— Não. Está decidido, o desgraça- 


abysmo, | Espero que não penseis mais 
nos vossos. projectos de casamento com 
o joven Wernig, que estã para sempre 
arruinado, perdido. a 

» > O que acaba de passar-se, se- 
nhor, não é capaz de fazer desyiar-me 
das minhas resoluções. Henrique não me 
despresou, a mim , pobre filha do-povo, 
quando estava rodeado de todos os pre 
lígios. do nome ,, das) here e da, iortu- 
na. “Poderia eu abandonal-o agora que 


contrario, que o amo mais ainda depois 
que sei que é desgraçado , e -qualqui 
que seja 0. seu des 
Perg,o partilhar... 
E' para fazer-me. 
confissão que desejas 


k ] 
amorosa 
fi i ; fallar-me? per- 
guntou o duque com um modo, acrimo-|| 
nioso, o bi 


essa, 


Jgnorges que, o 


pai é aecusa-”, 


til-o 


Senhor, é; para inyocar a pectidão)a. 
f 


do vosso espirito, a bondade do vosso 
coração. Perdoai-me se so desliza na mi- 
nha, lingoagem uma palavra que vos de- 


candura, a innocente Othilia, mais .é para|sagrade. . Não trago a. vossos pés, senão 
lamentar, e sua mulher e filhos mais com-|uma nobre intenção e um: profundo res- 
paixão merecem. peito. » ) é 


O principe, cujo ciume ella acaba-| 


TO 


va de despertar pela,. determinação que 
tinha manifestado a, respeito de Henni- 
que, mas cuja alma não podia por muito 
tempo ficar. SEER aos bons, 
tos; foi commovido pelo aspecto desta 
modesta e suave, naluresa. | . 

+ — Vejamos, disse 
to affectuoso, que desejaos ? Lg 
Se vossa Allesa se, digna permit- 
dir-lh” - Es JU-Se 7 
na cidade que ieis, entregar 
Wernig, aos; | n 
alo Rrúpigo eampoveses perante 

ilo. Tod, 


ntimen- 


e com um accen-| 


Espalh 


Se 0, boato 
ronel 


tribunaes sem. quere 


via 


vos, é que lenhaes a bondade 
ber'M. Wernig. ». do, ." 
O duque baixou a cabeça e con- 
servou-se em silêncio alguns instantes. 
As palavras da innocente donzella dos- 
pertayam um novo pensamento no seu 
espirito: E srta 
“4 Ella tem pasão, disse-se ello. Pelo 
desejo de fazer jusliça, mostrei-me mui- 
to, rigoroso. Talvez Wernig não seja 
tão culpado como parece: Talvez, sem 
faltar. ás leis da equidade eu possa im- 
pedir um. processo que produzivia um 
grande escandalo: ». 
Passeou d'uim lado pary 


de rece- 


o outro no 


salão, absorvido nas suas reflexões, de- 


s, voltando para Olhilia: -” 
« Seja, disse ello; a vossa sopplica 
altendida. Não Só farei comparecer 
Wernig, mas toda a sua familia,'e o sem 
accusador ; e vos mesmo assistireis a esta 
audiencia, 
deste tetri 


mercio do Porto. 


O COMERCIO DO PORTO. 


da dôr, e a quem galos substituindo jt 
nesta encargo, incumbe-nos de transmit- 
tir ao dorido tambem as expressões do 
seu sentimento. 

Paríriamos aqui, porque conhacen- 
“do o falecido, tambem nos foi mui sen- 
siveluma tal noticia, mas os nossos de- 
veres obrigam-nos a, continuar. 

Um desgraçado engano ia-nós hoja 
fazendo annunciar mais uma morto, per= 

- da lambom muito sensivel para-o paiz. 

O snr. visconde de Ourem, achan- 
do-se em uso de remedios homeopathi- 
cos; o seu crendo em vez do levara re- 
ceita ú respecliva botica levou-a á antiga 
da casa, ondo em logar do 12 globulos 
de belladona lhe deram 12 grãos | 

A abreviatima da receila, pois que 

os“flobulos eram indicados apenas por 
E gl tambem concorreu para o en- 
gano. 

O” ilustre enfermo, tomando b re- 
medio, envonenou-se | A sua vida esteve 
em perigo imminente , mas hoje dizem- 
nos que está salvo, posto que ainda mui- 
to doente, 

Hontem á tarde foi aqui recebido um 
despacho telegraphico que já vos trans- 
mittimos com a noticia de ter Garibaldi 
Datido os anstriacos em Vaveso, Lomando- 
Jhes algumas peças de artilheri, e que 
elles haviam retirad para Malhas. 

Varese é uma pequena povoação de 
7 mil almas, sujeita ao governo de Mi- 
Jão. 

Garibaldi havia entrado ali no dia 
24, 4 fronte de 6 mil ilulianos. 

Diz-nos o mesmo despacho que .se 
esperava uma revolução na alta Lombar- 
din e outra em Napoles. 

Nenhuma d'ellas nos surprehenderá 
quando se verifique. 

Tanto em uma como em outra par- 
te haviam. todas as disposições para isso, 

Encontramos nos jornaes inglezes 
noticias assaz curiosas do Japão o que 
transcrevemos, porque algumas são de 
interesse pará o commercio. Segundo as 
condições do lractado que a Gran-Breta- 
nha acaba de fazer com aquello rico e 
extenso imperio, onde desde já são 'ad- 
miltidos embaixadores e consules bri- 
tannicos, O intórior do poiz é franquea- 
do aos estrangeiros. Os portos de Hoko- 
dadi, Kanagiwo e Nangasaki serão aber- 
tos ão commercio inglez, no proximo mez 
de Julho, — o de. Neegata em Janeiro 
do 1860, o o de Kiogo em Janeiro de! 
1863. Desde Janeiro do 1862 perimiltir- 
se-ha em' Teddo, residencia aos subditos 
Britonnicos e suas familias, e bem assim 
em Osaka, mas subi só desde Janeiro de 
1863. 

Uma das condições do tractado é a 
liberdade dos cultos, e outra a livro im- 
portação de diversos objectos de manu 
factura ingleza. 

As maquinas, os artigos de algodão, 
de li e de seda, os viveres, o carvão € 
o chumbo ficam sujeitos a um direito de 
5 por cento ad valorem. Os vinhos e li- 
cores espiriluosos pagarão 35 por cento, 
e 20 todos os outros artigos, generos é 
mercadorios de qualquer especie. 

Alguns dos nossos especuladores de 
vinhos, que tem depositos em' Londres 
deveriam experimentar aquelles novos, 
vastos e opulentos mercados. Pode sór 
que não fosse de prejuizo o dirigir para 
ali uma carregação de vinhos, Sendo acom- 
panhada d'um ou dóus commissarios' ou 
agentes, quo tivessem a conveniente par- 
spicacia- é tino. Em Inglaterra preparam- 

- se, desdo já muitos commerciantes para 
se irem estabelecer no Japilo, e algumas 
fabricas e casas de grosso commercio vão 
para lá mandar agentes seus, 

São interessantes, muito procuradas 
é lidas com avidez as nóticias transmit- 
tidas pelo embaixador inglez Lord Eel- 
gin e-por todos os empregados da em- 
Daixada. O Japão era perfeitamente des- 
conhecido. Quando “a marinha ingloza 
fundeou os seus navios em frento dá im- 
mensa cidado do Jeddo, ficou tão sur- 
prehendida como maravilhada na pre- 
sença de um numero: consideravel de-em- 
barcações e vapores chins, tado cons- 
truido nos estaleiros é oflicinas do Japão. 

A populigão da! cidade de Jedio é 
de tres milhões d'almas, isto é, contem 


como. sçu sombrio rosto inffammado pela 
sua femivel satisfação de vingança, à 
condessa e Henrique consternados. 

« Contra vós foi feita uma terrivel 
aceusação, disse o duque, dirigindo-se 
ao coronel. Antes de vos entregar dos 
triblihaes, quiz interrogar- vos, eu pro- 
prio, por respeito á memoria. do 'men 


pai, quo Servistes. Sois agora a. victima |! 
impostura, que seria se-| 


my uma horrive 
voramente punida? sois culpado. 
pondei. 


Res- 


— Sou! cúlpado » » disse Wernig.. 
A estas “polavras, um grito. víviss À 
mo escapou, dos: labios da condessa, é 
b Henrique, agarrou-se ás costas duma ca- 


“cohlinou o coronel 

a d'um silêncio mor- 
m assassino. Vou con- 
juro diante do, Deus 
veridica, 


tal, ma 
tar a minha bi 
como ta é exacta, 

— Chamo-me João 
ples soldado como O que 
crime. Em 18£2, o nosso regimento. foi 
chamado para fnzer a- companhia c da Rus- 
sia. Philippe desertou na Polonia, & não 
soubo mais o que era foito delle. Eu.se- 
gui o capitão O até Mascow. Ahi 
udoceçu O morrçu, Aqui gstá O cortifica- 


raut; fui sim- 
revelou, o meu 


mais 600 mil Eabilngtas do que Lon- 


dres/ A sua rua principal tem 14 kilo- 
metros do extensão (lreslegoas portu= 
guezas.) No centro desta iromensa fua 
ou antes vasto campo ,.pois que a sua 
Hargura é proporcional ao comprimento, 
acha-se 0 palacio do imperador , cons- 
truoção babilonica, especie de villa den- 
tro d'uma cidade colossal. - 

Este palacio, alem da pessoa sagrada 
do imperador, contem 80 mil moradores, 
a saber 40 mil creados e 40 mil solda- 
dos |, 

De cada um dos lados desta rua 
aristocratica, pois que nella só vivem 
os nobres, ha outros sumpluosos pala- 
cios, em numero de 650. 

Os nobres, que-serão de 600a 700, 
são obrigados, pelas leis fundamentaes do 
imperio, a residir na capital, seis mezes 
pelo menos, em cada anno. Quando-se 
retiram para ir passar os outros seis me- 
xes nas suas vastas possessões do enmpo, 
deixam ficar na, corte, como 'em penhor 
de que regressarão, fi findo o praso deter- 
minado, alguns membros da sua familia. 

Ha nobres no, Japão tão. opulêntos, 
que leem 10 mil creados e empregados 
no sem serviço-enas suas propriedades. 

Diz lord Elgin nas suas curtas para 
Inglaterra, que a magnificencia da ca- 
pital “do Japão está fóra do: alcance do 
toda a diseripção. 

O luxo e as commodidades com que 
vivem os principes habitantes, surprehen- 
de, diz aquello lord, não um particular, 
mas até o mais rico soberano da Eu- 
ropa | 

A admiração principia alli: pelo pa- 
vimento das ruas. Todo plano e poli- 
do como o dos melhores salões de mo- 
saico, pela manhã apporecem todas as 
tuas, praças o mais logares publicos não 
só varridos “mas até lavados. “A lim- 
pesa em: tudo no Jupão, passa a excesso: 
Não ha cidade alguma na abria mais. 
bem policiada. 


dos -estabelecimentos mercantes, a gran- 
desa das: fabricas e oficinas, e finalmen- 
te a sumptuosidade que em Indo se on- 
contra nO Japão está acima, muito aci- 
ma de tudo qnanto. se póde imaginar! 
Mesmo na comparação com Londres, Ieddo 
fica muito superior. Confessam isto os 
próprios inglezes que alli estão, nas suas 
correspondencias para Inglaterra. | 
"Encontramos tambem n'um jornal de 
Liverpool, a seguinte noticia, que igual- 
mente nos poreceu interessante para a 
transcrevermos. 


truczões marilimas.  Olprimeiro ensaio 
acaba do ser feitoem: Inglaterrá. em um 
pequeno vapor, construido por M. John 
Laird, para a expedição do doutor Liyin- 
gstone, o destinado a tatenta Tavegaçaa 
Huvial do Zambesi. 

Todo o casco "é de folhas de aço. 
Tem 1427 poz de comprido por 16 «de lar- 
gura, e é movido por uma machina da 
força de 50 cavallos. 

Apenas esta primeira embarcação 
daço cahiu á agua (e foi esporimentada, 
novas constracções semilhantes foram in- 
cumbidas so mesmo constructor. Talfoi 
o bom resultado da experiencia. 

O sur.. dr, Morcelino Craveiro, que 
substituiu o snr; Moscho no: “importante 
cargo de: fiscal do conselho de; saúda 
acoba de regressar da Madeira eudo 'en+ 
trar de novo no exercicio das suns func- 

ões. dio nO 

G S. s.”vem completamente restabe- 
lecido da enfermidade que o Sn. a 
deixar Lisboa, 

Damos com satiatação esta noticia 
do commereio, porque o snr. dr. Mar- 
celino Craveiro, pelo bom desenipenho 
do seu lugar tem grangeado» o respeito 
eas sympathias de todos 0 cant especia- 
lidade sto cluséo tomimeréink 


- NOTICIARIO. 


Arrematação. - —- Hontem era O 
dia destinado pára a arrematação 'dova- 
por «Vesuvioy. O mnior lanço que se of 
fereceis foi de 8:0004000 réis, pelo que! 
ficon'a arrematação addiado: 


-|2:0558395 reis, sendo 1:766$685 pr 


O movimento orbimarcinl; a vastidão | 


O áço vai substituir o ferro nas cons-|- 


Caminho de ferro de teste. 


corrente transitarama elo enuinho, de 
ferro de leste 6908 passaguitos, sondo 
6436 civis o A73 militares. 
foram 164 de 4,º classe; 1760 de 2,8 
4512 de 3.7 

A receita total n'estes 7 dias foi de 
rodu- 
uto de passageiros, 2088260 Lc de 
bagagons, recovagens, e. mercadorias. e 
808450 de cuvallos, - carruagens, cãos, 
metaos e excossos, 

A receita correspondente a cada ki. 
foi de: 308222 rs, 

Erectificação. —Na corresponden- 
eia do sar. Felix Manoel Borges Pinto de 
Carvalho, que publicamos no dia 26 do 
corrente, na qual se faziam algumas obser- 
vações á carta do snr. barão de Massa- 
rellos quo: tambem fôra publicada: neste 
jornal, sobre objecto relativo a vihhos do 
Douro, ha um importante: erro dercifra 
que o snr. Borges a nos pede pará 
reclificarmos. 

Aonde se diz: id o estado tem ro- 
cebido;, sómente dos direitas! de expor- 
tação dos vinhos da Douro depois da exis- 
tencia das leis protectoras e restrictivas 
mais de 8,694 conlos do reissalem dos 
outros direitos — devo :ser -— mais de 
50,000 contos. 

A União Eberica. — O snr. D: 
Xisto Camara acabo de publicor'wm.opus- 
culo intitulado 4 União Iberica, a qual 
é precedida de um prologo-escriplo pelo 
snr. Latino Coelho e. traduzida: litiéral= 
mento: pelo snr. Rodrigo Paganino. Re- 
cebêmos dous exemplares de tão interes- 
santo obra, que seu autor delivadamen- 
te nos ofierecou, os quags agradecemos; 
Coincideneia singular. — E 
digita de hofar-se a coinciduncia que so 
dá com osnomes dos soberanos reirian- 
tes em muitossdos: paizes interessados na 
guerra setual, e os que reinavam no 
tempo-do 1.º imperio: francez. 

“O Papa era então Pio VII, e hoja 
é Pio 1X: Napolão:I era imperador em 
França, e bojo é Napoleão II: o da 
Austria chamava-so) Francisco H, eo 
actual chama-se Francisco Jose 1; Ale- 
xandre 1 era imperador da Russia, e 
hoje o Czar é Alexandre Il; o rei da 
Prussia tinha n'aquella--epocha o nome 
de Frederico Guilherme , que é tambem 
o nome do rei actual. O rei de Na- 
poles era Fernando 1,0 d'agora: é Fer= 
ando 1 (fallecido ha dias): Victor Mas 
noel “E reinava então ma Sardenha; e 
actualmente reina Victor Manoel TI. 


Sociedade Agricola do districto do! Coim-= 
bra, que se reuniu a semana passada 
para dar'o seu parecer ácerca da neces= 
sidade de prorogat o prazo para a livro 
admissão de cereans estrangeiros , “decidiu 
que não julgava precisa por em: quanto 
essa prorogação, visto que já se tem co= 


trigo no mez proximo, assim como por, 
haver oxcellentos esperanças a respeito 
de todos os cerenes neste anno: 

= Recordação peninsular. — No 
semana passada falleceu em Lisbon o bri- 
gadeiro reformado Henrique Martins Pe- 


e nssistiu ao assalto db Badajoz, onde”: so 
houve: com: singular coragem. 1 
A'corendos feitos heroicos que este 
valente militar praticou no mencionado 
assalto, lê-se no «Jornal do Commercio», 
referindo-se ás Memorias do Oorneteiro 
de Dadajóz, que tome emiseu poder uti 
publicar ; 

Conta pois “o corajoso Castro, que 
achando-se sobre'a! brecha, onde com à 
sua corneta chamava ao assalto as tro 
pas'sitiantes, e escondido debaixo de uma 
carreta, sendo ahi” mesmo que depois 
deu o signal de onguno aos francozos, 
virao sargento HenriqueMartins Porcie 
ra Digo corneteiro : |” 

«Qual foi «minha admiração quan 
« do ao clarão das” explosões “da fuzi- 
«laria, vio o"sargento Henrique Mar- 
« Lins Pereira, 8%0 valento soldado An- 
« lonios Caefano ; ex-tambor-mór, “que 


« linham' ficadono campo, tentando dles- 
«locar um cavállo' de frisa para o lado 
MW ENÓVO! OUR sup iuil 


— Nos 7 dias decutridos de 17 a 23do 


Daqueles |« 


Importação de ceredes. -A|. 


lhido varios generos como são batatas ,| 
cevada o centeio”, esperando-se colher || 


reira; 0 qual fez «4 “campanha poninsalar | - 


a entrada”por aquelle lado. 
« lins Pereira deixára eu no campo de 


« rei de tanto perigo; mas 


« to que occupava. » 


heraica dedicação de um soldado, n'éssa 


vasão estrangeira. Y 

Noticias ag; colas. =0 estado 
das novidades: no distri into de Avoiro, se- 
gundo: diz o Calnpeão do Hougas do sor 
guinto 

«Os: trigos estão: eba Panay 
o promeltem uma colheita nbundánto, . 

Os milhos não estão tão adiantados 
como seria; para desejar: A cousa provis- 
ta da faltado enlor de ' “o 9 annó vao 
sáfaro, 

O vinho começa a ud e todas: as 
indicações são favoravois e promeltedo- 
ras, o 
A nascença do-azeito é forimidavel, 
e se tudo o que: a floração promelte, es- 
capar,:teremos um ano abundantissimo 
no: genero, 

A baiota Lem sido faco teia em 
parte pela molestia,' mas o effeito não é 
grave — porque o avcommettimento, onde 
elle teve logar, chegou já tarde. » 

No districto de: Castello Branco tam- 
bem em geral as novidades se apresen= 
tam com aspecto esperançoso, segundo 
o que Regata cidade escrevem ao mes- 
mo jornal: 16 bh cin 

«As cearas de conteioi, que já se 
“|comegam a ceifar, são inferiores em palha, 
mas: de excellente grão. Os trigos gallo- 
gos estão bons em: tudo. -Os tremezes 
acham=se. com bom aspecto, bem: como 
os milhos. nas; Lerros-seccas. Ha esperan- 
ças de-muito vinho, se não apparecer'a 
moleslia do. oidium,- O vinho tem-se ven- 


o lempo fôr favoravel, teremos tambem 
abundancia d'azeite, porquo as! «oliveiras 
dio esperanças, O azeito tem-se vendi= 


no 15. trigo: 800: rs. Osjornaes; regulam 
100 réis por dae ae) d secco 480, 
e 200 réis. y 2 
“Tem chovido' com bastante aproveis 
Inmento, nó entanto não agrada o vento 
rijoy porque tem quebrado os talos ás vi- 
deiras; :e: deitado abaixo muita fracta. 
Grassou por aquelles sitios uma motestia 
nos gados bovino e 'suino, tendo morri- 
do tambem muitas-erianças e algumas 
pessoas de maior edad! 


ab 


Recebemos (pelo cortejo) Cent de 
Madrid de 26, de Pariz de 24, do Havre 
de' 22, Bruxellás « 


Segundo oque se" vô das “partitia 
pações: telegraphicas, tanto das que" rei 
cobemos directamenteyicomo dás quo | pu- 
biicam' os jornaes de Madrid, lh Re 

bidos no ministerio dos» dstrangeiros, ve 
se que osalliados se'preparati pata gran- 
des operações, que-paretem estar “depen- 
dentes dos movimentos “combiriddos da 
expedicção á Toscana, “d da “invasto de 
Garibaldi: na! Lombardia, que indicá ter 
porifim EA Cb das Povom 
ções lombardas; U 

Do todoo modo átnh eai! que 
as partes belligerantes, comprehendem 
bem: ocalganeé que devo Ler'a prilmoira 
grande batalha, que maturalmetile so pe- 
lejará nas: margens” tdo Tessino; 6 ambas 
reúnem qs “forças e meios de que podem 
disporipára se assógurarem “o- exito. 

E” bem ilo'crer “que"os plános dos 
quarteis generaes superiores, são segre-| 
do, que um e oulro bustám “encobrir 
con inóvimentos estrategivos te /por issol 


do do sacerdoto que lhe assistio à sua 
hora suprema, é a certidão oficial da sua 
morto e do 'seú enterro: Tinha-tractádo 
delto' cortio um servidor Rel durante a'stia. 
doença: Nos seus ultithos momentos con- 
flou=me as suas ultimas vontades. Unica 
e ultima vergontea da antiga familia dos 
Wernigs, Linha antes de deisar a sua 
rg, realisado em dinheiro todos Os seus 
Trozia à sua fortyna na sud car- 

'pediu-me para entté ar essa forr 

E má joven que maya, e que ti- 
Inha deixado em Dresia.' 

* Voltando para a Allemanha quiz dos- 
empenhar a missão de que estava encar- 
regado. Procurei a pessoa que me foi 
Rá “Tinha abandonado Dresda, e 
(ninguem me soubo dizer par nde! sp 
linha retirado. Então im E 
minayel pensâmento 8 apod 
H conte Wernig d ha motrido depois 

da partida das nossas! trópas, a var 
so a sua morto. Não Ginbã tic mt 
m herdeiros. Adornei-mb com à 
nome , enfeit e com o seu titulo 


que tinha tomado, entrei num dos 
imontos deste principado na qualidade 
& capitão. Trinta annos decorreram des- 
do 0559 dia funesto, trinta annos duran= 


guerra robentou de novo. Com o nome 


te os quags me impuz a tarefa de ter uma 
vida recta c honradissima, como cida- 
dão, como funccionario”, e como. pai 


ca mais o pude esquecer, 6 a justiça de 
Deos não ponde perdoarm'o. h 

— Que tendes o objettar n'esta nar- 
ração ? disse O duque, Soltando - sê para 
Ly lipo. no 


sinistrá 0 feroz Weiss, o o a 
que o conde Wern  Bssassi- 
nado. > 


=" cerlidão ES E à sua mor- 
fe, replicou EEpritpão está perfeitâmen 
te em regra, 'e não pode deix 
menor duvida, Para 'yos! punir da 

E reis degrédado 6 encerrado 


ir-vos-hei as torturas dum debate 
Wliciario o” “duma! “sentetiça “publica. 

domnb-vos, em, sblibrano'destê” pálz 
im desterro perpetdo, e confisco os vo! 


[gado do conde Wernig a Qustinndo , 
'ou-à seus logilisid hefuditos! » 

dirt 8/65 assislentos iii és 
do tom um” 
esta solemno sentença. Wernig curvava a| 


3 que 
cabeça om silencio, A gondessa. 6 Honri-l 


futhihia, Mas dO crime que comer nun-|* 


— Nada, respondeu com una “voz o 


pon-|ximanidó-se do doque” a 


[sos bens para E Qui “quem o Te-er 


profuído aperto do coração do” 


que eslayam aterrados. 
Moyimerto para 'so/Tarigar (as! pás “do 
bn diinplorar a/sua tnizericotdia. 
O daque' detévela “coin "um! Gesto. 
Depois voltando-se pajáo: flui vinha 
= “Como sé cha 
joven ti quem dey 
do conde de-Werhig 7 
— Joanna Steiner. 1 
= Joanna! sea clniatér Oni 


Ouhilia foz u 


mia! 
hat 
= veio 


pobre imã, 


ade) dis 


nomia cheia de viveza; 

ie cn Pd at 
: entr: 

são sonda E 


os, “p E à 


Ra a 
ERRA 
ão úlhál 


va tosflf “don- 


« Cumpre notar que o sargento Mar- 
« guarda ás bagagens; por isso me admi-. 
que elle 
« se offeracora, como. depois: soubo, para 
|4oira ao assalto, ficando outro no pos- 
Comprasemo-hos do commemorar esta 


epocha, em que os brios portuguezes se 
exaltavom voz -da patria contra: à in» 


dido de 4600 a-1920-réis o almude: So. 


ido a 4:700 réis.“Milho 600 réis, centoio | - 


e Pórcto á frénto do  esbtoito, +. 


[Bom 4 França! parece cera ; 


« do baluarte da Trindade! Ambos lo-|muito falliveis são as; npfoei ições E 

« varam ao cabo a sua empreza d ixd) Pitheses, ainda o mbBlho boleids 

«de um chuveiro: de balas, das quaes Sobre o combafo. de dpio. da- 

« escaparam felizmente. O só deslo= mos hoje a versão & Ca E 
caram o cavullo dé frisa, potem | rvémo- os jornaes in 

e|« voram Outros objectos, o “ A'manhã daremo! M teu rio official 


do general Forey, que 1, icou 0 «Mo- 
nitor.» 

-As notícias de mais importancia que 
achamos nos jornaes que demos vista, 
são a de que o gran-duque da Toscana 
protestou contra o asia bolsoj deita eqctos 
do governo provisorio, e que o impera- 
dor d'Austria adheriu a oste prolosto.; o 
a de que o governo pedida idirigiu 
uma notá nO goverho sardo , perguntan- 
do-lhe se acceitaya. à ,responsubilidade 
dos acontecimentos que ator noter- 
ritorio. modenez. Em consequencia da 
resposta afirmativa da Sardenha, o gover- 
no de Modena dirigiu um protesto áto- 
das as potencias, Pipniálarigo dos lractados 
de 1815..0 5 

Em contrario do que annuncia uma 
participação telegraphica «dê Páris de 24, 
o «Jornal dos Debates», diz que o go 
verno francez assogurara-ão governo pros 
visorio-da Toscana, a protecção da' ma- 
rinha francez urânte a guerra Alas 
vinha comu «de Toscana é 

A noticia telegraphica de que 0 exerci= 
to de observação do comando do marechal 
Pelissier fora, « Teforçado com mais arti- - 
Iberia e cavalaria ,, indica que a França 
não-confia muito na neutralidade da con= 
federação germánica, que por sua par- 
te se prepara” para as eventualidades. * 

Dizem de Berna, em data de 2 
num; despacho telegraphico enviado a 


“|Paris, que reinava grande agifação nas 


as do Adrlatico, 

tos. alftados, fiveram uma 
anisação, que tem. por fim uma 
fusão-pora--todas.-as-forças -não-forma= 
rem mais de pag ; só su ito, sobre 
o commando dos dtios hiefos. D'este 
modo nem os soldados, francezes nem os 
piemontezes podem queixar-se de (águia 
bater 'isolddâmente. - Qua 
- Cada corpo.do “exército compõe-sá 
de tros divisões francezis 6 uma sardar 
o comando deicada um d'estes-corpos . 
ficala chrgo: de um marechal dé: França: 
Deste systema resulta uma-duplitas 
da vantagem : augmênta a confiariça 'o 
faz nascer corta emulação entre 08: sola 
dados de ambas as nações. «+! 

No dia 43 houve em Paris: lho 


“Diz-se q ds s: m.idora ati E da 
muita presença de espirito: tmênifostan+ 
do nas suas palavras: grando: etiergia. 
Fallando-se da convoniencia de cera 
tas providencias , para'o caso ,j tão ess 
pesado, duma” infeliz: AL it a 
imperatriz disse, circo 
tamcias não vacilaria é em. mo nta 


ma tal tesposta não: ipodia. e 


“do lisongear ds francezes: A regente dá 


dig para dia, 
pothias, o 

“No pa Eordb Fomtaiticblend própas 
|ram-so dito a inbior magnificencia, als 
"| gonS aposentos: Dizem 'que são destinados 
Pira imperador da” Russia), cuja vias 


apesar “dos 
acontecimentos. vhs a 
“Sei tal se redlisar, '08 ingere? ferão 


UM "novo motivo; para PE Seus 
srinaiientos. ç p rotimiúmo 


a te tg miióres apr 


provehindo “ds Habitam 
malro or Tu 
polo forte do! ss Jorgo 


CAsAsp Too epa 3 
serem Son sidon tidos O traot 
migos. 

Pe Papriadar 1 “agitação 
dl ut “oimando “um 'carnclor na- 
tonal, q 


povos. . 
[o cxg bird “hão Htc q 


das ea nem vestir-se de fazend 
4 OO Bro LO TEsear 
é 


IUiS dê Franca. 
rósBhevbli.sá md aliás 
de lagri- 


zolla com. gs 20) 
mas, depois ea: ERA seu pai a 
Para sua Joái, same rea has É dizer: 
= Eis aqui à to despre- 
ii oa 


MATRA de 
h! sois uma nobre creatura | 


“hstes s! 


L pda o duque “com Uma viva emo- 


São, e o ceu não podia deixar de re- 
Súmpensar a vossa virtude. Já que os 


ghis ille almeute ,a ia o man= 
E aa é db Ng 


ste Ss Tes- 
tuidos, Ro Hi a ) à do nó a Aq - 


8,8 6 e 4 E Pes 
sa 8 nome dá “dt 
É ei dh da Eos 


fp 
viga o cio 


post É 


o “se dao 


lla, p 


[Em EA: 


bello, e as participações. telegraphicas. 
: am posa p 


e ARS forças austriacas estão em 
BERNA 25, | Robbiol) HC Bati o 
* Therigife co EM :, Os allindos estão em moyimento. | 
“ortificando ci a, sublevação deitropas 
que ostavam Pia 
começaram. 


- uso da lingua frânceza. 


“xonio pede 20 mil. e o inglez 200 mil. 


- que “dirigiu 


- das as 


O COMMERCIO DO-PORTO. 


sa 
A situação dos 
frafidezes estabelecidos! na Allemanha: co- 
meça a ser critica. | tes 
Dizem de Roma ao «Times» que ha- 
via alli um partido qué queria fazer per- 
suadir o Papa para que fugisse. O chefe 
d'esso partido dizem ser 'o cardoal An- 
tonelli; ' Pr 
«TAS blicinas de) Lidgá tem nestes ul- 
simos dias; recebido grandes ordens para 
apromptar armamentos. O. governo Sa- 


: Em Barcellona iam. fazer-se grandes 


e importantes. preparativos militares. 0s|-: 
E Bino blicado hoje confirma a noticia da en- 


fortes de, Monjuich e: da Cidadella, e a 
defesa tdo Porto “eram os objectos das 
primeiras bilenções. * RE x 

“A muito conhecida-e acrodilada ca- 
so (de Guiteroth & 0.8, de Trieste, con- 
e geral-da Prussia é um dos directo- 
res “ta companhia do Lloyd austriaco, 
declarou-se em estado de quebra. E"um 
successo quê sé considera de grunde trans- 
cendencia e como funesto presagio de 
maiores sinistros. Muitas casas austria- 
cas de primeira ordem, acham-se em cir-|| 
cumstancias assaz criticas. 


lJemanha, e da sustentação do direito que 
6a base da Confederação. Todo o povo 
saxonio participa dos meus sentimentos, 
e se tivermos: de combater em favor da 
nossa justa causa, Deos será comnosco, 
e com a nossa patria, a Allemanha. » 


Este discurso foi muitas veses inter- 
rompido por unanimes aclamações, . 

BERNE 25 á; tando. — 2000 austrias 
cos estão em. Camerlata esperando. re= 
forços e artilherias, Garibaldi é espera- 


do em Como e Varese. Hontem, os seus 
postos avançados estavam em Malrato 


“TURIN 25. — O boletim official pu- 


trada de Garibaldi em Varese, e annun- 


cia que-a chegada 4 Lombárdia das pri- 
meiras tropas-que foram enviadas em seu 
auxilio causara “grande enthusiasmo na 
população, que unanimemente so decla- 
rou pelo: rei da Sardenha e a favor da 
causa nacional. 


GENOVA 26. O «Corriere Marcan- 


tile: de Genova» afirma que o Bey de 
Tunis offerecera deus regimentos: auxi- 


iares ao, Piemonte. 
MARSELHA 25. — Receberam-se no- 


Ha uma circular de. uma respeita=|ticias de Constantinopla de 18, A Porta, 


vel casa commercial de Londres, recom- 


em conformidade com o protocollo das 
conferencias de Paris, por fim promet- 
teu reconhecer o principe Couza. - 


A população slava na costa do Adria- 


Auslralia, pois que se não pode tera cer-|tico principia a mostrar sentimentos hos- 


prometth na guerra, Pi 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, = 
TURIN 24, —Os francezes occupa- 
roms e se fortificam om Casteggio. 

-— Monterh 4 noite o inimigo dinigiu|. 
um reci ar m tesultado alé 

ri 


Borgo-Vercelli. Fo oneiro um ofl- 
cial! móravo. ) E 

* LEORNE 24. — Hontem chegou o 
principe Napoleão; foi recebido com o 


maior entbusiásmo.!A éidade illuminou- 
so. O principe quando desembarcou di- 
bi 4 Re RARO ao povo toscano: 


ozo. mil homi 
at O ogtsr do AL 

de Vercelli, | ss : 
“O coronel Ceschi, com tres mil ho- 
ens, retirou-se sobre Orenjai. Avan= 


cando «depois duas brigadas forçaram o 
EesrP PA Red po mu dr di- 
roita do Sesia. | P: sádico 


! Obarão Hubner vai encarrega 

missão a Napoles,. E 
— FRANGFORT 24, — O conselho fo= 
deral gerimanico manda. estabelecer for- 
tes baterias mas. fortificações de Luziens- 


tens Lines e Maurício. 
PERDI 


E) 


Jarberg -80:000 austrincos. === 
a NR A a a 
atacada podetin cohtar com a aliança 
dos Estados tal —— AOL 2 


a 


Lo N 

CPUS 36.2 APrança da Im ater 

polagee ds SiotRBntolaapos e M | 

M. Hudson , ministro inglez em Tu- 

rin vai felicilar, o novas rei de Napoles. 

É cipe, Napoleão; na proclamação 

aos Loscanos, diz que-a Rran- 
ça não quer possuir nada na. Italia, 

“Garibaldi está em. Laveno. 

Reina um temporal forti 


chuvas. Lc jon pata oba us 
+ MARSELHA 26. — Espera-se a che- 
gada de noyas Lropas para! o exercito de 


alia. Ha neste porto um, exlraordina- 
rio movimento de navios, Continua acti- 
vamente o Iransporte, depetrechos do 
guerra para,Genoxda ls) 


As naus «Alexandre» eBretagne», k 


que estayam em Toulon, necaberam or- 
dem de partir parao Adtiatico ajneforçar 
a esquadra francezá,, «commandada pelo 
contra-almirante Gravieres 4 ly us 
“PARIS 25, — Nadaide novo do thea- 
tro da guerna, Ha completa! conformi - 
dade entre 95» pormenores que; publicou 
a imprensa sobre o. comhaté de Monte- 
Deram-se, ordens para -reforcar com ; 
navios dalto bordo à, esquadra franceza 
do Adriatico. o E 
- Ho corpo d'exeri ito d'obsery 
commando do ro Malakof, 
nou-se mais  dartilheri 


avalle- 


pm Ba 
Pla rabogi tops 
5 a, ntura 


VR; a 


cias Slavas do Adr 


Reinava múila ogi 
ti 
PARIS ; 


pe 
a 
O) 


hontei 


rom 


esti 


eirounst o 
espectadara indiferente,» 1.1. 

- AO annunciar que O governo ia pe- 
air ABRAGRS AS, OUT dono «7 


nsgienoia-de) ter som) 


“4 Tenho 8 90 pro)" o 
fsllado q oba 4 favor da honra da AE 


de que a Inglateria não se com-|tis contra à Austria. res 
y ) 4 - | guerra turcos sabiram para o Adriatico. 


uo se concentrarão em Vo-|- 


Tres vapores do 


Receberam-se tambem noticias de 


Athenas. MEm resposta “a uma pergunta 
feita por! um membro da | camara dos 
deputados, o minislerio grego negou que 
à Austria tivesse sollicilado da Grecia 
que tomasse a marinha mecante austriaca 
debaixo, da protecção de sua bandeira, 


O «Times» de 26 na sua segunda 


edição publica a seguinte versão da ba- 
talha de Montebello 
mitlida pelo seu correspondente que se 
acha no campo. austriaco, por via de 
Vienna, E'datada de Pavia em 22 de Maio; 


ue lhe foi trans- 


O conde Stadion passou o Pó no 
20 pela ponte; grandemente. fortifica-| 


s |da-em. Vacarizza, com - 25,000 homens, 
para se assegurar da posição dos francezes. 


« Encontrou-os em Casteggio , que 


elle tomou por assalto; Depois foi acom- 
meltor o exercito de Baraguay d'Hilliors 
perto de Montebello. Atacou-o com o fim 
de fazer com que o inimigo mostrasse a 
sua força 


« No tombato Stadion foi ferido, e 


tove 10 officines mortos é 16 feridos. 


Perto “de 500) homens ficaram mortos ou 
feridos. Durante a batalha os francezes 

b novas tropas de reforço pelo 
? iai 
“»K A" nouto  Sladion retirou, tendo 
conseguido o seu fim, 4 

40 genero) Zobel retirou de Ver- 
celli no dia 10 6 destruiu a ponte sobre 
o vdesia. f RA i 


seg 


lay/na tardei do 19, este tinha: ordenado ao 
general, conde: Stadion que fizesse um 
reconhecimento: em: força no dia 20,. 
fim ide descobrir avforça e posição da 
ala direita do inimigo. -BEA.n 

« Relalivamento ao movimento em 
questão recebeu-se. nqui o seguinte. des- 
pacho telegraphico: 

«O conde Stadion, que fez um re- 
conhecimento: forçado na. direcção de 
Teglio [este lugar não se- acha marcado 
em nenhum dos  mappas austriacos) e 
Montebello teve um encontro com uma 
força superior franceza, e depois de um 
renhido combate, no qual.o inimigo foi 
obrigado a! empregar “toda! à! sua força, 
rotitou-se,, segundo as ordens recebidas, 
para detraz do. Pó pela cabeça da ponte 
n + Vacanizza, t : a 
- Uma, 


Hã, 


descripção. circunstanciada 
ão de Montehello será transmiltida 
conreio,, ». 


k q 


elegraphia Electric 


| é brpRIN 90 2200 Soprador de Aus- 
tri chegou a Graetz. Pci ] 


“qosu PESPAÇRO (125163. | oo 
“EBOA A DE MÁ DE AB, 


BOLETIM PELEGRAPHICO 
é o 1 a 


Os Austriatos fetiram direcção de Alon= 
sa, e Mariano. ;: 

O Imperador Napoleão está em Ver- 
celli, ea a ; 
O imperador d'Austria partiu para 


Hesse, é Kelmer. ; 

Wimpfen entrou em Modena com 40 
mil austriacos contra o principe Napoleão. 
» «Garibaldi está em Como. As suas 
forças oceupam Camorlata. O povo reune- 
se-lhe, E 
ee 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. : 
Por participação telegraphica consta 
que acaba de entrar no Tejo o paqueto 
inglez «Tamar», procedente dos: portos 
do Brazil. ' A correspondencia deve aqui 
chegar na quinta feira. A 
Os cambios eflectuados á sahida do 
paquete foram os seguintes : 
Rio de Janeiro 9 de Maio.... 24 
Bahia 12 de Maio.... . 25 
Pernambuco 16 de Ma 26 %h 


= om 


ALFANDEGA DO PORTO, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MAIO 90, 

RIO DE JANEIMO.—Na barca Flor do Por- 
to, Monteiro & Leão, 2 caixões com Jinha e 
fazegdas de linho e obra de palheta falsa e 
5 cunhetes com pomada de  cebo. 

PERNAMBUCO. —No br. Amalia 1.º, J.J. 
d'Oliveira Falcão, barricas “com cebo em 
ão: . U. da Veiga Cabral, À pipa de vinho : 
A. Ferreira Meneres, 115 vol com 23 pipas 
de dito; M, J, Monteiro Braga, 6. vol, com 
cadeiras e uma meia comoda, Bruno, Silva & 
Filho, 25 vol. com 10 pipas de vinho. 

BALIA.—No br. Mello 1.º, Machado & Tei- 
xeira, 5 barris com pregos, e 3 canastras com 
objectos de pau. 

IDEM.——Na barca S. João, F. FP, B. Shore, 
2 quartos c 1 caixão com vinho: D. José 
Lopes da Silva, 35 vol. com 10 pipas de dito. 

NEW-YORK.—No br. Alliança, Direcção da 
C. dos Vinhos, 133 vol. com 34 pipas de vi- 
nho; Rruno, Silva & Filho, 60 vol. com 15 
pipas de dito : Carlos Brandão, 20 caixões com 
rolhas o 34 quintaes de cortiça. 

LIVERPOOL. —No vap. ing, Minho, A. J. 
aio iápica Machado, 60 barricas com sarro de 
vinho, 


MANIRESTOS, EM 30 DE MAIO. 

CM. 496=Piguoim.=5, Anlones 1º, 50 
ton, m. José da Silyn, a Marcolino Pins & G, car- 
ga: 6 barcos do pedra de cal, 1 caldeira para 
gaz e 7vol. decal'o papel. 1 

CM, 437=New-York.—Br. din. Jurgen Ra- 
hif, 249 ton, c. N, Necller, a F, Chomiço, Filho & 
Silva, carga : 4 vol. com livros e documentos , 
1800 barricas de farinha 4800 paus de nduella, 

CM. 438-—Aveiro.—Cah. Tres Amigos, 27 
ton, m, João Fernandes Maio, a Denie), Irmão & 
E, carga ; 459 moios de sal. 
— C.M. 489 Idem, —tah. Cautela, 28 ton, m. 
Josê Simões, a Danicl Iemão & G, carga : 47 
moios de sal 

E. M dA) paendthhuto, Ds Santa Cruz, 
255 tom, 'c: Joaquim Henriques d'Oliveira, a 
Antonio; Alves da Cunha & C, Sarga | 2777 
vol. com assucar e: oulros generos uin= 
tags do lotójula, 18 pranchões, GO0O chiliçes, 
1 papagaio e 7 garrofves d'agoatdento—nlêm 
do manifesto, 1 chifres 16 paus de: quiri, 
26 vol. de diversas mercadorias, 10 -retalhos 
de diversas fazendas o 3 papagaios. 


NAVIOS QUE VISITARAM PON CONPLETA, 
"O DESCARGA. 


vio “MAO SO, 
SETUBAL 


a E iniiras e ao 
Y=YOR “ol, Imogenes, c, E. Crobtrei. 
IVERÇÕOL Minho e M Hguro, 
NEW. Margareth Prydo, c. Pe- 


a Almirante do Porto, e. A. 


no, PM “ 
| FIGUEJRA.—H, Bom Jesus do Pão, c. D. de 
Barros Soulinho 
ETUBAL, 
ria: Parreira, 


Olivoira Brilhante, c. J. Ma- 


TERMOS DE CANGA, 


(four Mato 30, ú 
RIO GRANDE DO SUL.—Darca Ourense, 25 
lon,-e. À. Joaquim da Costa. ÇA 
SETUB KH, Primavera, 02 ton, c. M. 
José Xaviei 


RIBADEU.>-Galeota S, Antonio, 41 ton, c. 
Diogo Souza 

HAVRE.—Pat, Edolino, 105 ton, a. Mil- 
lario Serrão,» ú , eu 

LIVERPOQL.—YVap, Ninho, 313, ton, o. 
Houre.- Z 


GENÉROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. - 
EM 30 DE MAIO 
Assucar—2 cuixas 28 barricos, 145 saccas. 
Café—32 sátcos e 2 Darricas. 
Avroz— 4 barriéas. = ATIMAT 
Parinha, de pau--? barricas «e 17 snecos.. 
Gomma-30 paneiros. || Néri 1 
“Tapioca 2 Darbicas. 
"Aguardentg de canda—2' pipas, 
Melaço—2 barris. 4) , 
obanno Salgado—2 barticas e; 1 sacto. 
Fruclas exoticas—75 cocos. | 
Doce secco— 222 arraleis em caixinhas e 
latas. k 
* Farinha de trigo—1800 barricas. 
Aduella—4:800 paus.. 
Centeio—23:537 alg. 


f 


DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES, 
Foo meomado 30 — ] 
Manifestado para deposito: 
B alm. O can. de vinho. 
“0 » 0» “de aguardente. 
Despachado para! consumo: 
101 No Portos o o 


MOVIMENTO 
I 


19bag + Eh 
5 pipas 1 alm. 2can. de vinho madui 
5 », 141,26 » de vinho verde. 
2 Em Villa Nova. 
205 O » O » de aguardento. 
—>> Despachado para exportação : 
48 pipas, 20 alm, 10/can. de vinho de 


frulmados—s 


+ amis peste puto Entes 
Rendimento da alfandega mo dia 30 de] 
; E Saias Coibrmgondisom nd 


Jo Ai 
Di dis lhos, 


80 | 


a Italia acompanhado pelos generaes Grune, | 


[Victoria n.º 
é .|se inscripções de assenta- 


Foijão branco: 820 
» * vermelhi 880 900 
»  rajado 900 920 
» 700 730 
» 1000 1040 
Milho 600 620 
enteii 460 480 
Cevad: 400 420 


Batalas [ 
Azeite [almud 


- Coimbra 28 de Maio. 


Trigo 700, milho branco 520, dito amarelo 
500, feijão branco 600, dito rajado 560, dito ver- 
melho 640, dito frade 460, cevada 260, azeite no- 


vo 1:350 rs. 
ir e ee oem, 


PARTE MARITIMA.. 


PORTO 31 DE- MAIO. 
A's 5 horas da manhã estavam fóra da 
barra o vapor Lince, 1 h. e 1 galeota ao O. 
A's 8 horas e 45 minutos navegou para 
o norte o vapor de guerra Lince, é ús 9e 
meia tambem navegou para o norto o hiate 
que se achava à visa. » 


360 
48200 48250 


A sahida do vapor: Lusitania do Tejo para 
o Douro, fôi transferida. para hoje de tarde. 
O vento é S, brando e o mar bom. 


A's 2 horas desta madrugada passou do 
norte para o sul o vapor paq. ing. Sultan, 
o qual deixou a malla e 3 passageiros. 


A barca Hydra entrou no Rio de Janeiro, 
a salyamento, com 36 dias de viagem. 

— No dia 25 foi a pique 4 sahida da 
barra da Figueira;o h. S, João Baptista, m. 
Bernardo José Ramos, em consequencia de 
fazer grande quantidade d'agua, Salyou-se 
apenas a tripulação. 


——— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 28 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LEORNE,—Br. sardo Cairo, milho, 
MADEIRA.—Br. Galgo, milho. 
VIANNA Providencia, lastro. 
ALMERIA,—Palhab, Valença do Minho, esparto. 
VORTIMAO, —Cah. S, José e Almas Peliz, corlica, 
MILFONTES.—II. S. da Atalaya, cepa. - 
VENEZA.—Dr. austriaco Bappi, milho. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA—H. Maria Augusta, vinho. 
MADEIRA —Palhab. Coincidencia, sal. 
PAYAL,—Eso, Geres, sal. - 
NANTES. fr. Nervelle Eugenie, lastro, 
IDEM.—Caix, fr. Leon, residuos. 
IDEM. —Esc. ing. Stork, “lastro. 
CARDIFF =Esc. ing. Fauny, lastro. 
WLAARDINGEN.—Esc. hol, Pomona, sal, 
PENICHE.—Bat. Nova Oliveira, milho. 


——— mm, 


PORTO 30: DE “MAIO. 
ENTRADAS, + 

PORTIMAO, 12 dias.—R. Pombinha, m. Caldas, 
cal, a Vieira & Botelho. . 

a 2 dias—H, G. Reliz, m. Rodrigues, 

- cal. 

IDEM, 2 dias.—H. Viannonse, m. Oliveira, cal. 

SETUBAL, 5º dias.=H. Dourado, m. Silva, sal e 
encom. 

IDEM, 6 dias.—H S. João Baptista, m. Roza, 
sale encom. a y 

LISBOA, B dias.—I, Constante, m. Cosla, en- 
comendas, 

Nada sábio, 


NR Ê º 

ELO “Juizo do direito da 4.ºvara car- 

torio do escrivão Almeida Basto, a 
requerimento do arrematante "Francisco 
dos Santos Carneiro, correm editos de 30 
dios acilar todas e quaesquer pessoas ou 
credores certos o incertos do executado 
Manoel 


TONIO Barboza Leite, negociante dos- 
ta cidade faz saber que hontem 30 do 
corrente despedira a Domingos Pinto de 
Campos, de capitão do seu navio barca 
«Parece Incrivel surla no rio Douro, e 
que se acha ainda em descarga, da sua 
Viagem do New-Castlo, por não Ler pre- 
cisão dos seus serviços. [900] 
pose de tódas as cores para bandoiras, 

+ superior qualidade — preços Daralos, 
rya das Flores n.º 308. (992) 
DIOCIONARIO PORTATIL PORTUGUEZ. 
Por 18200 rs, 2 volumes de 900 -pagi- 


nas “cada tum con, lindas + encadepna- 
sões franctzas. 


STE, Diccionario, que pela sua com- 
« /modidade e modito preço tem me- 
recido do publico o melhor acolhimento. 
Vende-se no Porto em casa dosnr, Ma- 
noel Coutinho. d'Oliveira, rua dos Caldei-. 
reiros: n.º 18, e om Lisboa, travessa da 
Queimada (a S. Roque) n.º 40. É 
Nos locaes supra mencionados tam- 
bem se vende a 8.3, edicção do novo 
E. de Faria; 2 em fulio. encador- 
[ E ani dat HO) 
os Inglezes n.º52, ha 
lacha do 1,“ qualidade, 

gor Desire DM) 


mento ecoupons. (1958) 


Po? preços commodos. 


Diccionario da Lin oa Portugueza, por]. 


3 
2 7o . 
André Lima Gauthier. 
TINTUREIRO FRANCEZ. 
Rua de Santo Antonio m.º 34, junto 
ao Theatro-Cinco. 

NNUNCIA ao publico e seus numero- 
sos freguezes, que acaba: de receber 
de França um novo sortimento de tintas 
para obras de gosto e de córes mimosas, 
entre ellas o escarlate em seda, lã e al- 
godão. Tambem tem imprensas para apre- 
sentar a obra com todaa prefeição, bem 
como peças de. panno, casomiras, meri- 
nos, velludos, sedas, filós, e toda a classe 
de tecidos e outras obras pertencentes á 

sua arte de tinturaria. a 
No mesmo estabelecimento se con= 
linua a apromptar com a perfeição que 
lhe tem acreditado a obra de fato feito, 
tingindo, lavando, tirando mofo e nodoas, 
e vira o preto em lia, seda e algodão, a 
outras varias côres. Continua tambem ay 
tingir algodões para tecidos de fabricas, 
azul den.º 1 até 12, e outras côres finas, 
assim como de todas as mais côres. Os 
preços são os costumados. [977] 


Attenção. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
N va deS. João n 2112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


porção, o arratel, o. u2601s. 
Cobre em chapa e fundos a re- 

talho, o arratel. a 270 rs. 
Tubos de chumbo pa 

cão, o arratel...... a 70rs. 


to de cal vindo de Frahiça sum 
8960 rs. a arroba. (748) 


ACINTHO José Gonçalves e M. Pint 
J Cunha, agradecem a todas as pessoas 
que assistiram- á encommendação de sua 
innocente filha, e sobrinha, na Igreja do 
Santo Ildefonso, protestando-lhe sua. gra- 
tidão. [958] 


Vende-se a casa n.º 
98 narua Nova deS. João, 
livre de dominio. Fracta-" 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


OAQUIM Lourenço Alves, mudou o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira n.º 
42, ; É: [959] 


LA ASSEGURADORA 


COMPANHIA ANONYMA DE GARANTIA DE CON- 
TRACTOS E OBRIGAÇÕES, E DE SEGUROS 

MARÍTIMOS, EN BARCELONA E 

+ CAPITAL, REIS 2,000:0004000. . 
GENTES em Lisboa para seguros ma- 
À ritimos, Krus & €,º no seu escripto- 
rio, travessa das Pedras Negras, n.º 1, 
o na praça do Commercio das 2 às 3 

horas da tardo, A 

Desligados do convenio feito com as 
companhias do Lisboa e Porto, os agon- 
tes, continuam a temar riscos maritimos 
por premios mpditos, e em. harmonia 
com os das demais praças da Cm 


69) 

No deposito da saboaria 
do Freixo, rua de S. João 
112, vende-se trigo efari- 
nha ingleza é americana, 


! 
perior a 


(962) « 
A CLOCHETTE dy Patre (a sineta do Pas- 
L tor) Nocturno de Lofóbure Wely pu- 
blicado no dia 15 deste mez no n.º 3.º . 
do-Recreiodas Damas musical preço 400 rs, 
Vende-se no armazem do Editor Hen- 
rique, Barreto nas Hortas. n.º 70, e na - 
livraria de Cruz Qoutinho aos Caldeireiros,| 
1, 


n.º 
a 
AVISO. : 
Fabrien do Tundição do Bicalho, 
acha-se hoje mentada com todas as: - 
proporções d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra meghanica, de maior im- 
portancia; 6 bem assim habilitada para 
toda a obra de caltches e coupés, organi- 
sando o temperando as mollas por tal 
modo, que se conlundem com as Tn- 
glezas. ' 
Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos moiellos de, fogões estufas 
para. salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que lé hoje se conhecem. 
*- Tambem se agham na mesma: fa- 
brica, fogões de casinha dum novo sys- 
tema, o que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão; e cuja maior vantagem, 
é a economia de iqualquer destes com- 
bustiveis. E 
Porto 23 de Março de 1859. 


(544) 

LUGA-SE a casa n.º 259, na rua do 
Bomjardim' o yendem-se os moveis 
da mesma: tracta-se ha rua D. Pédro n.º 75, 
: (947) 


pintinne-se um administrador: para 
á 


“casa de proprietario que não exceda 
idade de 50 annos, sendo indiferente - = 


“o estado d'Eedlesiastico, ou secular, tendo 
| conhecimento d'ngricultura, contabilidade, 


e bow'letra; quem se achar nas circums- 
tancias, dando as precizas abonações, 
dirija-so a Caetano Ribeiro da Fonceca, 
na rua de 16 de Maio nº 60, [875]. 


O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem-de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 
de 1.º Instancia da cidade do Porto 
e districto correspondente por Sua Ma- 

gestade Fidelissima Que Deos Guarde 

ele, Y 
AÇO saber: que” sendo-me dirigida 

pelo Governo de Sua Magestade e Mi- 
nisterio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria a Portaria cujo theor é o 

seguinte — 

PORTARIA. 


Manda El-rei pelo Ministerio das Obras 

* Publicas Commercio e Industria que o 
Juiz do Tribunal do Commercio da 4.º 
Tnstancia da Cidade do Porto faça abrir 
concurso por 30 dias para provimento 

+ dos lugares do corretores daquela Praça 
ercados por decreto de 2 de Maio cor 
rente (Diurio do Governo n.º 118), de- 
vendo o dito Juiz como presidente do 
Jury instituído para qualificar as .habili- 
tações dos candidatos regular-se pelo dis 
posto no art. 5.º do regulamento de 22 
de Março de 1825, art.º 408, 109 e 
—1:433 do Codigo Commercial Portuguez, 

* 4 direcção "geral do Commercio 
ndustria o resultado do referido con= 
coma sua informação: -— o que 
rdem -do Mesmo Augusto Senhor se 
participa ao. mencionado Juiz para sua 
intelligoncia o execução. Paço em 2 
do Maio de 1859. Antonio de Serpa Pi- 
mentel. : 


— declaro aberto 0 concurso por 
espaço de trinta dias a contar desde a 
data d'hoje e findará no ultimo dia do 
mez de Junho immediato para os vinte e 
quatro lugares de corretores que tem de 
servir nesta Praça, creados por decreto 
de 2 do mez de Maio corrente; 


Convidando os pretendentes aos refe- 
ridos lugares, previno-os de que 


1º Devem apresentar na Secreta- 
ria do Tribunal Commercial desta cidade 
dentro do mencionado espaço seus “ve- 
querimentos escriptos pela propria letra 
em papel sellado ; declarando nºelles qual 
a clusse de negocios a que se propõe 
- e para os quaes pretendem habilitar-se. 


2.º Tem de verificaspor documen- 
tos que são subditos Pertuguezes por nas- 
cimento ou naturalisação —- que são do- 
miciliados no reino ou seus dominios, in- 
dicando o lugar da sua residencia — 
que excedem a vinte e cinco” annos: de 
idade —-que praticaram por espaço de tres 
annos o commercio em alguma casa de 
vommercio oude corretor domiciliado em 
Praça onde haja tribunal de Commercio 
=—que nunca foram destituidos do officio 
de corretor, nem são commerciantes fal- 
lidos não habilitados, ou empregados pu- 
blicos, ou Ecelesinsticos d'ordens sacras — 
e que possuem as indispensaveis qualidades 
de honra e probidade. a 


MR. LUIZ 


quanto n'este genero se tem inventado e 


sivel dislinguil-a. 


te em tornar ao 


Esta operação co) 
olorosos que esti 


cariados, ennegrecidos 


os alimentos mais duros. 
INUTIL: sobre tudo é apreciavel para os d 


tardo. 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da 


S. José, etc. 


ficou com a condição de permanecer aqui pouco tempo. ! t 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
a mais leve dôr, sem ligaduras: nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (o que lhe tem valido distineções honrosas), excedem em belleza tudo 


— U CUMMERCIO DO PORTO, 


“MENÇÃO HONROZA 


ERNEST: 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ee ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. ! 


EM ahonra de annunciar'ao publico, quo tendo-lhe-pedido algumas familias 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão overi- 


Assuas dentaduras-artifi- 


construido até hoje. Facilitam a emissão 


da palavra e a perfeita mastigação; imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


Esmalte de dentes Cariados 


seu estado natural os dentes, por mais 
ejam, por meio de um esmalte branco 


que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio desta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


entes de diante. E) 


« As pessoss que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 40 horas da manha ató ás 4 da 


Mora na rua da Reboleira n.º 60. English* Hotel. (Porto.) 


Ordem de Nossa Senhora da Conceição 


de Villa Viçosa, facultativo da Real Camara de Sua Magestade, do Hospital | de 


” 
Certifico que a ex. snr.º D. Anna Gertrudes Moon, filha da ex." sr: D. 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada de todos os intensos incommodos e pa- 


decimentos que tinha, dependentes do mão estado do seus dentes: e que deve 


se visse livre de padecimentos de annos, 


Por me ser pedido este certificado, 
feito pelo snr. Louis Ernest o passei aos 
; » Pr 
(Segue-se-o reconhecimento do tabi 


CURADOR fiscal provizorio da massa 


saber a todos os snrs. credores da massa, 
que está assignado o dia 3 de Julho pro- 
ximo pelas 12 horas, paraa continuação 
da verifitação de creditos. (982) 
Qua fiscal. provisorio da mas- 

sa fallidade João Ferreira da Silva 
Fragateiro, faz saber que tendo-se con- 
cluido a verificação de creditos, o snr. 
Juiz Commissario da. fallencia assignoa o 
dia 8 de Junho. proximo pelas 42 horas 


nhecimento da concordata que foi apre- 
sentada pelo fallido e as diligencias le- 
gaes; e por isso convida todos os snrs. 
credores: da mesma missa a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, no indicado 
dia e hora, E (983) 


fallida de Bernardo José Machado, faz |- 


pura o reconhecimento de privilegios, co-| B! 


ao snr. Louis Ernest, dentista residente n'esta côrte, o achar-se bon; pois que 
pelas habcis operações de sua especialidade quo lhe fez, conseguiu que esta snr.º 


e que lhe impediam o uso da denta- 


dura, a qual actualmente parece tão solida como as que nunca. sofreram. 


e por ter presenciado o 
12 de Janeiro de 1859. 
rancisço Alberto de Oliveira. 
ellião.) rias 


tractamento: 


(928). 


Flor d'Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º12, 
a preços muito modicos e dignos de 


attenção. (904) 


ATTENÇÃO. 


o mandado da rua das" Con-|! 


gostas para a das Hortas, uma pe- 
dra Jithographica, conduzida por um gal-| 


lego, aconteceu que .ella não. foi entre- sil 


uo-no seu destino ; porisso' pede-se 4 
pessoa que por engano a tenha recebido, 


O favor de o declarar na lilographia do|S 


snr, Barreto, rua das Hontas, 


Manoel Ferreira 


0M estabelecimento « do feitoria do fru- 


eta para exportação, e com | loja de 
carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos 
n.º 40,0 43, encarrega-se de. qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim. como tambem toma, conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 


Venda de uma Quinta 

h Es ENDE-SE uma quinta; 
o V sita no lugar da “Pi 
lhéira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que'se compõede 
casas para cazeiros, cortes do gado, 6 pa- 
lheiros, eira de 'sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvoras de vinho, agua 
de rega e lima, que nasco 'nas mesmas, 


a pertender pode dirigir 
rio da redacção ' deste Jornal: ondo so 
indica se podem ver e examinár 'os ti- 
tulos da referida propriedade: (772) 

Mica : 


ENDE-SE uma morada-de cá- 
sas de dois andares, sita na 
rua' dos “Armazens n.º, 26 em 
Miragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou narua de S. Chrispim n.º 
1. ' (422 
ER 1 
Vinho de Champagne, 
Chegado ultimamente de França. 
VEnEsE na rua de S. Miguel n.º 25, 
pelos preços seguintes : 


dt 


p. c. de desconto. 

Na mesma casa ha para vender co- 
vers de 5 
superiores. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres. 


Espera-se brevemente 
de Londres um vopor 
de carreira que partirá 
"com toda a brevidade 


e 6 tiros por um cano, muito 
A C:) 


n para Londres tendo já 
a maior parte da carga engajada. + o 

Quem (quizer carregar ou ir de pas: 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6º qu a Miller & €.º, 
rua'dos Inglezes n.º 81. (984) 


“Para Liverpool. 


hs « O vapor inglez — ME- 

ç » NHO,— capitão Thomaz 
Amlot, sahirá com 
ta brevidade: 


Consignatarios E. Chamiço, Filho & 


de. passagem , as- 
Corverley, rua 


terras:do matto e lenha, tudo unido, Quem |; 
=se ao escripto-| 


Garrafas. duzia.... 108560 Is. 
Meias garrafas duzia 108800 rs. 
Porções de 2 duzias para cima 5 


turnos de linha para embarque, e revol- 


“mui- 


ç 
«a quem so deve dirigir, quem] 


FS 


Cook, de: 97 toneladas, “clas- 
sificado no Lloyd. ' 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º.52, 1.º andar. (968) 


Para o -Riode Janeiro. 
" Sabirá 43 de Junho a galera 

== LINDA DE BEIRIZ. 
“xa Caetano José Ferrei 
rua da Conceição. n.º 24. ENA di Rs 


| Para Stockolmo, | 


gb A escuna sueca MARIA, = 


sahirá. com: brevidade 

«carga, tracla-se com J. H, 
dresen, na rua Nova. dos Inglezes n.º 
12. Sea (891). 


4 Para Lisboa. 


gb O histe = ORIENTE, = ca- 


pilão A. da C. Pinto, “a sa- 

“bir com brevidade. Ainda re- 

cebe alguma carga. Corretores “Vianna 

Maltos & C.º, em Cima do Muro n.º 92 

aM. A; - (954) 
Para Goltemburgo: 

Sahirá com. brevidade a ga- 


leota =DE JUNGE AWKYE, 
= capitão Jacob Balk. 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. (837) 
Para o Rio de Janeiro, 
“À galera = OLINDA, = capi- 
tão Emigidio José de Oliveira, 
eta sabe com muita brevidade. 
— Para carga e passageiros. tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão. 3 »& « [892] 
14 te + Toto; É TT f 
“o Para o Pará. 


em, forrada de cobre, ca- 
io José da Rocha, vai sa- 
hir com muita brevidade; para carga e 
assageiros tracta-se, com Pinto' & Rocha 
argo des, 


| Quarta feira 4 de Junho. 
8. JOÃO. — Empresa Nacional. 
Em Dencficio “de João Medind Paiva. — 


«|O drama em 5 actos e 6 quadros — Fe, 


esperança e Caridade. — A scena co- 


3.º Importa oferecer quaesquêr do- Ee s par: dy cm pl bd o AME hat 
É A ponsabilisando-se pela boa, execução e so- =| Mica = A" Cala do Manel. — A's 8 o 
cumentos a comprovar estudos lilterarios E r H Vá TIA à [za PERO Joztudl o notetimsT tr ma 
appropriados ao commercio. ES Sd vi Para A) Rio de. Janeiro. Pitipoma A 0-0) vt to 24041 


Tambem declara que bayendo outra 
pessoa da, mesma arte e morador na mes- 
” [ma rua com igual nomo, resolveu assi- 
gnar-se de hoje para o futuro” Minoel 
Ferreira Duarte. | (978) 


Loteria de Lisboa... 
3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tom & venda bi- 
Thetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
telas de 500 reis, 250,- 0 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 7 de Junho. ' 


Os mesmos snrs. venderam 
os seguintes premios em 
bilhetes inteiros, meios, quartos, oitavos 
e cautellus de. 500 reis, 250, e 40 rs. 


Sahirá' no'dia 42 de Junho |SALÃO D 
Salt ln bo BALÃO na rovica PonTUa No 
para » pequenos volumes: de erçã feira 31 de Maio, 
z (carga pr noLiesonom “o a city Neareio Musical; por /D. Judith 
ereira Penna, rua dos Ferrai “BE Que cnqunlo Iuis uva b 
APOS aaa 85) PROGRAMA. Nilo 
4 poi Ponte od Dam 
1,º Quyerturea grande orches 
“tra, da: opera: Stiffelio. 
+º Estudo para pianno, com. 
posto ededicado a D. Ji dj 
dith, por D: Manuei “Marti. 
E em continuação a Fan- 
tazia da Zingara; tudo exe- Peri 
cutado pela Joven pianista. Ascher. 
3/! Cavatina (lo Pudia me bei o 
“larmi) da opera Torquato 
Tasso, obsequiosamente + 
«calada pela exe. snr,? à 
D. Clotilde Podestd;e: 
acompanhada ao pianno 


4.º Mão de sujeilar-se a exame po- 
rante um jury composto de pessoas com- 
petentes, 4 


Manoel 
n.º 39. 


* Para chegar av conhecimento dorpu- 
blico e das pessoas a quem interesso, 
affixar-se-ha o prezente Edital na Praça 
e será publicado na folha do «Commer- 
cio». Porto 31 de Maio de 1859. Eu 
Acacio Alfredo de Seabra, Secretario do 
Tribunal o escrevi. 

= Joaquimoseé Alvares de Paria . - 

(984) 


UEM achasso na 2.º feira 80 de Maio 
ou levasse por engano da Alfandega 
um guarda chuva deaste decana e varas 
«de baleia coberto de seda verde escura, 
queira ter a bondade de entregal-o no Largo 
de 8. Domingos n.º 420 44. Ê 


“1 Para o Brazil. - 


RECISA-SE para a Bahia de ns| Para o Riode Janeiro. 
officiaes «de: caldeireiro e 1 official de t ! 


sergueiro para obras militares, quem es-| . O briguo= ECIZÃO = do 1.º 
tiver nas circumstancias dirija-se d-rua . classe, achas 
da Restauração n.º 25. j (762) Emir Re 


—— | alguns passageiros : Iracta. 
Pozzolana dos Açores. |queira da Gama & Braga, 
Er o deposito; d'este mineral, o + 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n,º 203, 
por preços razoaveis o conforme as por- 
qões que queiram... [955] 


Attenção. 


7 
£ 


Nova de 8, |" 
(792). 


“Para o Rio de. Janeiro. 
* Sabirá a barca= CARIDADE, 
==alé principios 'do prox 


mo mez de Junho. 'Tem'já 
o seu carregamento prompto, mas ainda 


OSE Augusto do Cardoso de Castro, N.º 9000 .. Sw 42:000800] y Alano Ad E ' AE ga 

afieta qualquer navio para a Bahia a| , 55 4 AO 0 TRIBUNAL do Commercio declarou Pe Li, E A e O ia 
quam convier dirija-se a sua casa no Largo » 3539 4008000 | & fallido ao negociante Ignacio Thomaz ATEHO B o San vi A! Mai Eno Live daio era 
du NO go io AR Sd ARO Ee mB do Tg, dio E, dio, cao ra Mi” A o a ue 
és EST » 5757 1008000 | negociante abilitou sua mulher D. Annala, ui. " A Pin E cravo hehe cal ricas ud 

inho Verde de Basto. » 7186 e Petar da Conceição Ferreira, por sen- flo brito Gadianisoo potes Etr cola Mo Nba, HD aica 
Maira dos Hortas'n.º/97/4 39, ven] » 7298 4008000 | tença do mesmo Tribunal de 24 de Feyerei- Para Londres “ pânhadas no 
€ Pol 1UBois. ja à 


' (402) 
Theatro de S. João. 


A 5.º feira 2 de Maio pelo meio dia 
AI no salão deste  theatro, se procederá! 
á arrematação dos dous camaroles novos. 
da 1.º ordem, pelo tempo que decorre até 
sabbado de Ramos de 1860,— A casa 
acha-se alugada para emprezas Nacional, e 


& de-se vinho verde de Basto muito 
bom por pipa e por meia pipa por pre- 
ços commodos. : [987] 


Companhia Segurança. 


UARTA feira 1.º de Junho, pelo meio 
dia no escriptorio da Companhia na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 10 


Lens 


ro 1859, a poder negociar. 
p= : la FP. GUIL- 
Mi! Le Gtes-| 5 


elosgi- t 


pedi A escuna | inglez 
e , LELMO, capitão Johi 


Attenção.. 
0 Negociante João Martins Gomes foi 

declarado fallido por sentença “do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Amilia Lucia da Silva Go- 


a das Vespera: 
"ima oe 
8,2 Fantazia para Harpa, so- 

ii motivi Fi o e 
- Composta é executada pela A 
7 FRAGA? Err 7 “exe ia sn, Camila 
Para Pernambuco). G Souto que gera 


ley, de 99 toneladas, 
ficado mo Lloyd, ++ 
Consignatario Carlos 

a 


- Coverley rua dos 


ndar. (OTA) 


Inglezos n.º.52,º , 


acçõos da Companhia Segurança, por fal- Lyirica, no ánno theatral de 1859 a 1860: | mes, conforme o sentença: do mesmo Tri- fis dpril- Mig sn Eloa sólo du Penido! v 
lecimento dos snes. José Francisco do s . “(979 |bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder Vai sair com múita brevi- ei ã ) 
Moraes, Manoal Rodrigues d'Azevedo, e|— —— negociar.” * qem e Peba » dade o Dri portugiio, = o 
Francisco da Silva Oliveira, Aviso. . i " ! PN. dor o -AMALIA forrado de'cô- 
Porto 30 de Maio de 1859. PESA ATA TARDE y toe (538) bre, capitão. Arnellas; no mi smo qui-|' nt - 
: (98%) 0 0 Rio Gina do Sul, e E ge y per carte Rat UA m PER 
Uy il 


UEM. pertender comprar, umas-, casas 

dizimas a Deos,- dadas, sitas na 
Praiaide-Miragaya n.º 482 0 183, vifalle 
na mesma praia, casaih,º 196. 


e Manto CA ss] r 
Flórindo José Teixeira [ tm 
o NICO- 


rua de D. 


do “Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sorimento de barbicaçhos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no, Largo 
de 8. Sebastião n.º 41 e 42... (973 


“|. executado pel 

“oo ou Mo Ribas, o acompa. 
o, Jihado jeto Shi. Dubihi, 
8.º Duas modinhas Hespanho- 


ty RECISA-SE d'um pharmaceutico habi- 
Jitado para administrar uma boa bo- 
tica na cidade de Guimarões, a quem se 


| Para S, Petersburgo. 


Tará grande. interesse, . g - pa | pe 

O que so achar nestas cirenmstan- ENDESE , r | Q j ' CIDADE) - y das adas aq 

= cias: cr Antonio Joaquim Pinheiro a a morada o Boas Bixas. le San grtar Kad A IDADE) canon 4.2 na Or ud 
de soraia gs mesm yr daÇe, aolf mais tal á E sitas E RES da-Barbaria, dito o iz í Laail np A 

Praxe mossiiol, (980) * Motas em 8: Como Ha! For? fabclecimento de Manoel dos “Sana! loydls, capitão A, Von Riegen. || Responsavel. M. 


! Jó L 
OAQUIM Lourenço Alves, rua da Re-|quem as. pertender fallê com João Car- Nas Cima do, Muro n.º 82'a 83,6 a is RNTTISTO 


boleira n.º 42, tem para vender agoar- |doso de Meirelles em Massatellos no caes rua dos Banhos n.º 104 ; preço — 25 rs.) nº EA E 
dente de 2 0 10 graus. (576) |das Pedras n.º8/ a; dh.) 01 (956) * Rostos ado poa (969) 1 fi a A Sto | Mun de Forroria Baixo j 
E! ! E ici Sono obnouvorm ja dl vice town] ohetdy 


